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Resumo: A persistência dos agrotóxicos no Brasil contemporâneo é 
avassaladora, algo que reflete na qualidade de vida dos seres vivos e dos 
ecossistemas. O estudo em questão, aborda assuntos pertinentes à 
agroecologia, à agricultura familiar e às práticas danosas provenientes da 
agricultura convencional e do manuseio inadequado de agrotóxicos na Região 
do Cariri – CE. Direciona-se, principalmente, às áreas rurais do setor produtivo 
primário e ao agronegócio local, especificamente, aos pequenos produtores 
agrícolas e feirantes. Visa desenvolver estratégias agroecológicas como 
alternativa ao uso desregrado de agrotóxicos nos ecossistemas. Trata-se assim, 
de uma pesquisa participante e explicativa, com abordagens qualitativas e 
quantitativas. Diante disso, é extremamente necessário incentivar os pequenos 
produtores a cultivarem os alimentos de maneira natural, sem o uso de 
agroquímicos e empregando os bioprodutos, que apresentam em sua 
composição elementos essenciais ao desenvolvimento natural das plantações. 
O desdobramento das observações se dá através do comparativo entre uma 
área controle, uma área com uso do inseticida actara 250 WG e outra com 
aplicação do biogel, biofertilizante à base de esterco bovino fresco, água, farinha 
de rocha calcária, proveniente dos dejetos formados pela extração em Santana 
do Cariri e restos vegetais ricos em nutrientes. Os testes experimentais foram 
realizados em tomates IPA 6 estaqueadas, da espécie Solanum lycopersicum, 
entre os meses de junho e outubro de 2020, com manutenções e observações 
durante o período matutino e vespertino, no Município de Araripe – CE. A 
preparação e a realização deste estudo foram de extrema relevância para obter 
dados concretos e posteriormente, disseminar os pontos positivos da 
substituição dos agrotóxicos por biofertilizantes, por meio da realização de 
práticas em oficinais, distribuição de cartilhas e aplicação de questionários. 
Contudo, espera-se uma maior mobilização, compreensão e aceitação dos 
partícipes aos métodos teóricos e práticas in loco, pois a maneira mais eficaz de 
romper o ceticismo arcaico figurado nas culturas agrícolas convencionais é a 
exemplificação, o diálogo, a experimentação e a apresentação do objeto de 
estudo.   
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1. Introdução 
 

É de conhecimento geral, que a rapidez no processo produtivo intensificou 
o uso indiscriminado de agrotóxicos, através dos manejos mecânicos e das 
práticas de monoculturas, características da revolução verde. Dentre as 
discussões atuais no Brasil a respeito da qualidade alimentar, é evidente o uso 
de agrotóxicos como problemática social emergente no País, enquanto maior 
consumidor de agrotóxicos da América Latina. Isso implica no alto índice de 
substâncias químicas nocivas, considerando que os fitossanitários atingem vasta 
gama de setores, seja pelo consumo de alimentos contaminados, na obtenção 
de matérias primas ou em sua manipulação, contaminando o solo, as plantas e 
os recursos hídricos, assim como enfatiza Mello et al. (2019). 

Os produtos agroecológicos são um conjunto de técnicas naturais muito 
aplicadas na agricultura familiar e em cultivos orgânicos, dentre os quais, 
destaca-se o uso de biofertilizantes, adubação e emprego de cobertura vegetal 
morta. Essa associação, sob a ação de microrganismos, traz inúmeros 
benefícios à planta, ao solo e aos seres vivos que compõem a teia alimentar. 
Assim, a preocupação com o meio ambiente e com a qualidade dos produtos 
agrícolas se acentuou e a agroecologia tornou-se indispensável, como 
alternativa aos meios de produção agrícola convencional, assim como aborda 
Niederle et al. (2019). 

 
 
2. Objetivo 

O estudo teve como objetivo geral, desenvolver e disseminar 
conhecimentos sobre a produção e aplicação de bioprodutos com efeito 
defensivo e fertilizante nas culturas das comunidades da Região do Cariri – CE. 
Com base neste, busca-se: fazer oficinas com moradores de comunidades rurais 
com explicações de como produzir e aplicar o bioproduto; alertar a população 
local dos perigos do uso dos agroquímicos nas plantações; e veicular 
informações acerca dos benefícios da substituição dos agroquímicos pelos 
bioprodutos. 

 
3. Metodologia 

Os testes da pesquisa foram realizados na zona rural de Araripe, 
Município do Estado do Ceará, localizado na mesorregião do Sul Cearense e 
microrregião da Chapada do Araripe. Os estudos comparativos foram feitos entre 
tomates IPA 6 estaqueadas, da espécie Solanum lycopersicum. Foram 
destinadas três áreas sob as mesmas condições e em mesmo período para as 
análises, a área I (uso do actara), área II (controle) e área III (uso do biogel). O 
preparo ocorreu entre fevereiro e maio de 2020,  com espaçamento (50cm entre 
plantas e 100cm entre linhas), profundidade (30cm), período de semeadura 
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(março a outubro) e de transplante (junho a outubro de 2020), conforme as 
recomendações da embalagem das sementes naturais isla e com manutenções 
no período matutino e vespertino. 

Diante dos resultados positivos obtidos, serão realizadas oficinas com 
informações a respeito dos benefícios, manuseio, uso e modo de preparo do 
biofertilizante. Haverá a aplicação de dois questionários, com o intuito de 
compreender os efeitos do produto de acordo com a percepção dos moradores. 
O bioproduto produzido é um fermentado biológico de rúmen desenvolvido pelo 
Sergipense, Adoniel Amparo, e especializado pela Embrapa Semiárido, 
abrangendo 50L de produto final (preparo adaptado). 

 

      Produção e aplicação do biogel e preparo do actara 

 
                  Fonte: autoria própria. 

 

4. Resultados  

 
O biogel foi produzido e aplicado em culturas de tomate IPA 6, da espécie 

Solanum lycopersicum, onde sua eficiência no controle de pragas e os efeitos 
que causa nas plantas foram observados e comparados ao agroquímico actara 
250 WG. A análise dos resultados foi expressa em tabelas e as informações a 
respeito da pesquisa estão sendo divulgadas via redes sociais e blog. 

Notou-se que o inseticida apresentou uma boa resposta de ação no 
controle de pragas, e apenas espécies desfolhadoras tardias foram mais 
resistentes, necessitando de uma terceira aplicação, entretanto, ultrapassaria os 
limites indicados. Os frutos, em geral, não apresentaram doenças ou 
deformidades comprometedoras e peso médio normal. Os tamanhos foram um 
pouco menores, comparados aos cultivados com o biogel. Na área II (controle), 
não houve aplicação de técnicas inseticidas ou de fertilização. Observou-se 
principalmente, plantas de comprimento menor, frutos de tamanho e peso 
reduzidos, e produção de menos frutos. A presença de pragas era perceptível 
em todas as partes das plantas, comprometendo visivelmente o 
desenvolvimento, poucos frutos tiveram aproveitamento (Figuras 2 e 3).  

Foi possível perceber, conforme comparativo com as áreas I (uso do 
actara), e II (controle), que a área III (uso do biogel) apresentou algumas 
vantagens, especialmente no tamanho e peso dos frutos, que, além de maiores 
eram mais saudáveis, com coloração uniforme (Figuras 1,2 e 3) e um maior 
número de frutos por planta. A aplicação é em forma de prevenção e fortalece 
os vegetais contra infestações prejudiciais, onde apenas a espécie Diabrotica 
speciosa (vaquinha) se expressou em poucas quantidades dias antes da 
colheita, e com a segunda aplicação tenderam a reduzir gradativamente, 
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diferente do controle com actara 250 WG, que de acordo com a indicação do 
rótulo, as aplicações foliares devem ser realizadas apenas no início das 
infestações, o que dificulta o controle. 

Resultados semelhantes foram constatados por Souza et al. (2015), onde 
observaram os benéficos dos biofertilizantes líquidos tanto para efeitos 
nutricionais como para ativação biológica e controle fitossanitário. Da mesma 
forma Barbosa et al. (2018), constataram que a utilização do biofertilizante, 
associado ao manejo adequado da cultura do milho, se torna economicamente 
viável e satisfatória no que diz respeito à indução de resistência a pragas 
agrícolas e doenças. Em conformidade com este estudo, Costa et al. (2018), 
concluíram em pesquisa com a cultura da alface, que a resposta da planta ao 
inseticida actara tem efeito mais significativo apenas em dosagens mais 
elevadas. Com isso, a concentração de resíduos químicos presentes nos tecidos 
da planta acaba sendo maior, comprometendo a qualidade do alimento.  

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1. Observações das três áreas de controle da espécie 
Solanum lycopersicum.  

 

Figura 2. Pragas encontradas nas três áreas de 
controle da espécie Solanum lycopersicum.  

 

Figura 3. Frutos, pragas e doenças da espécie 

Solanum lycopersicum (tomate IPA 6). A. Fruto do 

tomate controlado com biogel. B. Parte interna de 

fruto saudável proveniente do controle com biogel. 

C. Fruto controlado com o inseticida actara. D. 

Carência de cálcio em frutos da área tratada com 

actara. E. Diabrotica speciosa (vaquinha verde-

amarela) em folha de tomateiro. F. Helicoverpa 

armígera (broca grande). G. Caminho percorrido 

pela espécie Liriomyza huidobrensis. (mosca 

minadora/larva minadora). H. Danos causados pela 

broca pequena do tomateiro e mosca branca, 

respectivamente. I. Tuta absoluta (traça-do-

tomateiro). 

Fonte: autoria própria. 

Fonte: autoria própria. 

Fonte: autoria própria. 
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5. Conclusão  

 
A partir do quadro crescente de problemas de saúde, associado ao uso 

desregrado de pesticidas na agricultura, é imprescindível empregar métodos 
agroecológicos que promovam a manutenção do solo e realizem o controle de 
espécies nocivas, podendo alcançar uma melhoria significativa na alimentação 
e nutrição, na disponibilidade de alimentos e nos ecossistemas, principalmente 
no solo. 

 O biofertilizante líquido de rúmen apresentou desempenho significativo 
como fertilizante e defensivo, conferindo maior resistência ao ataque de diversos 
tipos de pragas, que podem se disseminar tanto no tomateiro como em outras 
culturas diversas, e com eficiência no equilíbrio nutricional das plantas. 
Apresenta-se como um método natural de fácil manuseio e de baixo custo 
benefício com potencial de minimizar gastos com agroquímicos, que, em sua 
maioria, são aplicados em larga escala no combate às pragas de hortas e 
lavouras e acabam causando danos aos ecossistemas e aos seres vivos. 
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